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Razões para Início de um Novo Ciclo de 
Crescimento 

• O Brasil entrou na crise com uma economia forte;

• Saiu da crise mais forte ainda;

• A Maioria dos países estão saindo da crise com baixa
taxa de crescimento e desequilíbrios macroeconômicos;

• O Brasil deixou a crise com fundamentos sólidos e em
crescimento acelerado.
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Crescimento do PIB
%a.a.
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* Previsão do Governo Fonte: IBGE
Elaboração: Ministério da Fazenda 3



Crescimento do PIB – Comparação Mundial
2Q/09*, %

4
* Crescimento em relação ao trimestre anterior (1Q 
2009),  anualizado e com ajuste sazonal.

Fonte: GDW JP Morgan 11/09/2009 
e IBGE para Brasil

Elaboração: Ministério da Fazenda



Impacto da Política Anti-Cíclica

Resumo das Políticas % do PIB

Reduções de Impostos 0,4

Aumento nos Investimentos e Gastos do Governo 0,6

Equalização de Taxa de Juros e Outros 0,2

Total  (somente 2009) 1,2

IMPACTO

AUMENTO de 2,5 a 3,0 pp no PIB de 2009

EXEMPLO (PIB de 2009)

Sem o estímulo seria Com o estímulo será

-2,0% +1,0%
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Estímulo Fiscal* 
% do PIB
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Fonte: FMI
Elaboração: Ministério da Fazenda

*Medidas discricionárias relacionadas

com a crise com efeitos fiscais em 2009 e 2010. 6



Expansão do 
Mercado Mercado 

Doméstico
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Classe Média nas Metrópoles*
% da população total

* Cidades pesquisadas:  Recife, Salvador, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre 
** Janeiro a Julho

Fonte: FGV e IBGE

Elaboração: Ministério da Fazenda
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Automóveis
Países Quantidade de veículos

(milhões)

Habitantes por veículo

Estados Unidos 247,3 1,2

Japão 75,7 1,7

Alemanha 44,0 1,9

Reino Unido 35,4 1,7

Fonte: ANFAVEA

Elaboração: Ministério da Fazenda
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Reino Unido 35,4 1,7

Itália 40,4 1,5

França 37,0 1,7

Espanha 27,2 1,6

Canadá 20,5 1,6

Argentina 8,3 4,8

Brasil 27,5 6,9



Índice de Vendas no Varejo
Com ajuste sazonal (Jan/07 = 100), %

Fonte: IBGE

Elaboração: Ministério da Fazenda
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Criação Líquida de Postos de Trabalho
variação absoluta – em R$ mil
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Fonte: MTE/CAGED 

Elaboração: Ministério da Fazenda 11



Sistema Financeiro 
SólidoSólido
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Crédito Doméstico como % do PIB

* Inclui debêntures, crédito  mercantil entre  outros Fonte: Credit Suisse

Elaboração: Ministério da Fazenda
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Bancos Públicos Sustentaram o Crescimento
do Crédito na Crise
Set/08 = 100%

Fonte: Banco Central do Brasil

Elaboração: Ministério da Fazenda
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Mercado de 
CapitaisCapitais
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Volume Negociado na BOVESPA
R$ bilhões

Fonte: BOVESPA
Elaboração: Ministério da Fazenda 16



Mercado Acionário no Brasil
Índice BOVESPA

Fonte: BOVESPA
Elaboração: Ministério da Fazenda 17



Capitalização do Mercado de Capitais
% acumulado em 12 meses

Fonte: Bloomberg
Elaboração: Ministério da Fazenda 18



Grande Atratividade da Economia Brasileira

• Perspectiva de crescimento prolongado;

• Perspectivas de investimentos, crescimento do 
mercado doméstico e produção de commodities;

• Não há oportunidades de investimento similares com • Não há oportunidades de investimento similares com 
tão alto retorno;

• Brasil não impõe barreiras à entrada de capitais 
externos 
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Compra de Reservas e IOF de 2% Evita “Atração 
Fatal” e “Bolha”

• IOF de 2% no fluxo de entrada de capitais externos para 
investimento em renda fixa e ações reduz apenas 
marginalmente o retorno dos investimentos de longo prazo;

• Imposto pretende reduzir os incentivos para as transações de • Imposto pretende reduzir os incentivos para as transações de 
somente  de curto prazo, e evitar uma sobrevalorização do 
Real;

• Com uma SELIC de 8,75% o IOF de 2% ainda deixa o Brasil com 
o melhor carry-trade do mercado.
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• Real é a moeda mais sobrevalorizada (Goldman Sachs)

• Sobrevalorização(US$)

USD            R$ 2,63               +51%

Euro                +23%

Sobrevalorização do Real

Euro                +23%

China +50%

Coréia +45%

Argentina                              +80%



Grande e Diversificado Programa de 
Investimentos

• Investimentos em logística e infraestrutura, incluindo 
megaprojetos em eletricidade e transporte;

• Programa “Minha Casa Minha Vida”;• Programa “Minha Casa Minha Vida”;

• Novas reservas de Petróleo no Pré-Sal;

• Copa do Mundo de 2014;

• Olimpíadas de 2016.
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Dívida Externa Líquida
% do PIB

Fonte: Banco Central do Brasil
Elaboração: Ministério da Fazenda

*Projeções
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Reservas Internacionais
(Liquidez Internacional)
US$ bilhões

Fonte: Banco Central do Brasil
Elaboração: Ministério da Fazenda

*Position at October 16th, 2009
24



Responsabilidade 
FiscalFiscal
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Custo das Medidas Anticíclicas no Brasil 
Foram Menores do que Nos Demais Países
Resultado fiscal dos países do G20 (% do PIB)

Fonte: FMI
Elaboração: Ministério da Fazenda 26*Projeções FMI



Dívida Líquida do Setor Público
% do PIB, exclui a Petrobras 
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Cenário I: Resultado primário 2009 = 2.5% e 2010 = 3.3%

Cenário II: Resultado primário 2009 = 1.56% e 2010 = 2.65%
Fonte: Banco Central do Brasil

Elaboração: Ministério da Fazenda



Brasil: 5º Economia do Mundo em 2026?

Ranking Country

GDP 

(billions) - 

PPP

Ranking Country

GDP 

(billions) - 

PPP

Ranking Country

GDP 

(billions) - 

PPP

Ranking Country

GDP 

(billions) - 

PPP

1 U.S. 14,441 1 U.S. 15,154 1 U.S. 21,342 1 China 38,594

Economist Intelligence Unit (Nominal GDP - US$ at PPP)

2008 20262011 2018

Fonte: Economist Intelligence Unit
Elaboração: Ministério da Fazenda

1 U.S. 14,441 1 U.S. 15,154 1 U.S. 21,342 1 China 38,594

2 China 8,161 2 China 10,821 2 China 21,183 2 U.S. 34,090

3 Japan 4,333 3 Japan 4,331 3 India 8,209 3 India 16,255

4 India 3,369 4 India 4,238 4 Japan 5,503 4 Japan 7,558

5 Germany 2,868 5 Germany 2,877 5 Germany 3,962 5 Brazil 5,721

6 Russia 2,260 6 Russia 2,285 6 Brazil 3,446 6 Germany 5,700

7 U.K. 2,191 7 Brazil 2,232 7 Russia 3,435 7 Russia 5,200

8 France 2,135 8 France 2,213 8 U.K. 2,998 8 U.K. 4,495

9 Brazil 1,984 9 U.K. 2,211 9 France 2,970 9 France 4,283

10 Italy 1,798 10 Italy 1,760 10 Italy 2,213 10 Spain 3,116
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